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Prop. da Emp. >0 Opinião 

Dia rio do Governo Or•e,m e, <?az 
1.& serie n.e 205 

tlfinisterio do Interior 

,,wtocroaco o vravaino 

Ordem e Paz, Liberdade e Trabalho são 
principies sagradamente eminentes que o 
coração e o espirito acalentam com acri-
solado amór. 
Só dentro da Ordem os cerebros po-

dem, com segura rcflexão,dar aos compli-
cados problemas de cada comunidade, a 
directriz de harmonia que exigem. Sem 
Paz nos espiritos e calma no coração, se-
renidade em cada um e bonança na mas-
sa colectiva, não é admissivel enfrentar, 
com exito, as dificuldades que afectam os 
povos. 

Desde que a Liberdade seja um mito 
ideologico, uma mentira convencional, 
uma ficção ou uma esperança enganadora 
que,não chega nunca a atingir-se como 
os contos nrabes das «Mil e uma noites., 
nem a Ordem nem a Paz são possíveis 
por maiores que sejam os meios empre-
gados para tal objectivo alcançar. 
A magia de encantos que o principio 

da Liberdade encerra extasia as almas, a 
tal ponto dulcificando-as que a vida tor-
nam mais aconchegada e unida, mais atra-
ctiva e socegadal 
Com o Trabalho se fecundam as terras, 

se desenvolvem os grandes empreendi-
mentos, se realisam as obras de mais vas-
to alcance, se acumulam as enormes ri-
quesas; com o Trabalho se torna o mun-
do um descomunal laboratorio!de fabrico 
constante e interminavel. 
Ora se é rico como Cresos, soberbo e 

dominador como Napoleão, ora arreba-
tador como Mirabeau e Danton, sabio co-
mo Franklin, Capernico ou Edison des-
cobridor como o Gama ou Colombo, poe-
ta como Dante ou Camões. 

Mas, para que a Ordem, a Paz e o Tra-
balho, produzam a soma homogenia de 
efeitos que da sua coordenação é justo es-
perar, preciso se torna, acima de tudo, 
que a Liberdade, dentro das normas até 
hoje concebidas e codificadas pelos prin-
cipios de direito publico seja um facto 
consumado e indiscutivel. 
Dó conjugado equilibrio destes primor- 

díais elementos e da maior equidade da 
sua acção pratica é que brota a suavidade 
pacifica e fructificante que aos povos dão 
vida e personalidade juridica, moral, in-
telectual e historica, tornando-os admira-
dos e respeitados no mundo civilisado. 
Quando as regalias populares são de-

masiadamente esquecidas e se lhes opõe 
como que um dique a contel-as tal qual 
na Holanda se faz na defensiva á invasão 
das aguas maritimas, surge um dia em 
que,, as ondas, encapelando-se mais alto, 
excedem os seus naturais limites mostran-
do a`inconsistencia das existencias artifi-
ciais. 

Ainda, agora, Rellogg consegue levar, 
quasi todo o mundo, ao reconhecimento 
dum contracto de Paz, na esperança de 
mais amplas conquistas para a harmonia 
dos povos. 

Mas, o eminente estadista norte-ameri-
cano as mais proximas alianças que pro-
curou inicialmente para firmantes do pa-
cto a propõr, foram a França e a Inglater-
ra nações que possuem dss regalias publi-
cas o mais alto conceito fazendo do culto 
pela Liberdade a mais altiva rasão da sua 
existencia. 
Nada admira que essas tres excepcio-

nais potencias ambicionem a mais pacifi-
ca vida pois nelas persiste o respeito por 
todos os organismos representativos da 
vontade colectiva dos seus habitantes. 

Pensar em regular os actos dum povo 
canalisando a sua acção para um destde-
ratum proveitoso, sem Liberdade, com-

pativel com a lei, é claro, é o mesmo que 
querer impôr a paralisação do movimento 
ondulatorio do mar ou exigir dum enxa-
me de abelhas que nos não ferrôem quan-
do as acirramos. 
Nunca um sacrifício forçado produz 

bons resultados. Imponham-se obrigações 
cornportaveis com as possibilidades cole-
ctivas, mas simultaneamente, restabele-
çam-se as liberdades que dão vida e ale-
gria, contentamente e egualdade a todos, 
Assim a Ordem, a Paz e o Trabalho se-
rão uma verdade insofismavel. 
«E o peor uzo que se pode fazer da 

Liberdade é abdicar dela». Foi Victor 
Hugo quem o escreveu. E este conceito, 
nas modalidades constantes dos governos 
dos povos, ninguem o devia esquecer. 

Salvafo Noline 

Nova publicação, retificada, do- decreto 
n.° 15:911, que insére varias disposições 
sobre concessão de licenças para uso e, 
porte de armas de caça. 

(Luereís dinheiro' 

Jogai no 

Rua do Amparo, 51— LISBOA 

PREÇOS 
Bilhetes 170$00, Meios 85$00, 

Quartos 42$50, Vigessimos 8$50,e 
Cautelas 1$50. 

Pelo correio mais $80 para re-
gisto,` 
Atende todos os pedidos da Pro-

vincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

Pela K= epa=O ertiçao de 

Apurem-se responsabilidades 

Voltamos a insistir neste tão 
malfadado caso da Repartição 
de Finanças. E' um assumpto 
que não se exgota rapidamen-
ti. E' urna questão de magna 
importancia para o decôro do 
bom nome do Estado. 
Passam-se ali, enormes ano-

malias e excentricas irregulari-
dades, e, para maior repulsa, 
o seu gestor, é o pro-
prio chefe que dirige essa repar-
tição. 

Eis o motivo dos nossos do-
bates. Os actos anormais até 
aqui praticados, denunciam bem 
a ausencia de, ao menos, um 
bocadinho de criterio e escrupu-
losa direção de serviços por par-
te da discutid,ti personalidade, o 
secretario de finanças. 
Urge urna intervenção supe-

rior, mas de efeitos energi.cos' e 
imediatos. A Direcção de Fina:n- 
ça•s, a quem compete pôr eôbro 
a tão grandes volubilidades, não 
pode permanecer de braços cru-
zados. Teto que .providenciar se-
gura►nente. Tem que apurar res-
ponsabilidades. 
As acusações aqui imputadas 

ao sr. Roque Antonio da Silva, 
—o burleeeo secretario de finan-
ças—srzo de uma gravidade tal 
que, de modo algum, addiite a 
ideia de poderem sôr relevadas. 
Os organismos do Estado não 

podem andar á mercê de funcio-
narios reconhecidaménte anor-
mais o falhos de competencia e 

hombridade. Esta é que é a ver-
dade. 

Ora, o sr. Roque'—que até pe-
lo nome peca—tem exercido o 
seu logar de um modo que não 
dignifica nada umaerrepartição 
do Estado. As faltas de senso e 
criterio de direcção que, por 
meio de um bisturi, lhe deixa-
rmos a calvo, dão-nos a certeza 
de que os poderes superiores não 
deixarão de agir com a inde-
pendencia e rigidez que as cir-
cunstancias impõem. 

E, por hoje, basta. 
eA Opinião» sofre, ha uns n.08, 

pa,ra cá, da falta de espaço. , 
Reservamos para o n.e pro-

ximo, a explanação de novas e 
extraordinarias irregularidades 
que o chefe da Repartição de 
Finanças de Barcelos comete ou 
consente no exercio profissional 
dó seu logar. 

Até lá, providencias! 
Providencias é o que nós re-

clamamos, clamamos, sr. Director de Fi-
nanças! 
0 estranhavel silencio com 

que as instancias superiores pa-
recem olhar um assunto de tão 
gravissimas responsabilidades, 
tem causado sensação porquan-
to se considera este caso unidos 
de mais escandaloso procedimen-
to. E' mesmo preciso que provi-
dencias sejam tomadas para des-
viar das instancias superiores a 
ideia de que haja desejo em en-
cobrir delinquentes, . 
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«A Opinião» sempre no 
intuito'de despes-tur interesse entre, 
os seus leito),es, vai iniciár a, publi-
cação, em folhetins, do I-omance 

0 sarge ►ito-mor 
de Vilo r 

em cujos capitutos vibra um pedaço 
da alma bareelense, porque—são nos-
sos os seus herois, porque a,dcção de-
corre em freguesias do -nosso conce-
lho, motivo porque 

0 sargcuio-mor de - Vilar 
com os seus entrechos evocadores, te-
rá o condão de prender e Interessar 
o espirito de todos, quer sejvm ou 
não amantes da novela, porque a 
verdade é que 

O sargento-mor 
. de Vilar 

encerra, desde o principio até o fim, 
quadros de magistral beleza, atravez 
dos quais nos deixa ver o espirito be-
lieo das passadas eras, a par de um 
enredo amoroso, com motivos como-
vedores, e, us.im, «A Oi)inião», dan-
do preferencia a esta bela obra 

0 sargento-mor 
de Vilar 

convencidíssima está de que, com is-
so, só oferece uma leitura por todos 
os motivos interessante, ou não fosse 
uma das obras mais celebre.< do sau-
doso escritor Arnaldo  tGania - 

Instrução 
Na freguesia de Fornelos, deste con-

celho, foi criada uma escola elemen-
tar mixta, ficando o seu provimentò 
definitivo, ou provisorio; dependente 
da aquisição do edificio para a sua 
instalação e mobiliario e material di-
datico necessarios. 

De 10 a 25 do corrente mês, está 
aberta a matricula para a frèquencia 
da Escola Complementar, desta cida-
de, para as duas classes dõ Curso, 
que dá ingresso ao 3.° afio dos liceus, 
ao 3.e ano das escolas comerciais e in-
dustriais, correios, telegrafes `e, telefo-
nes, e ainda outras concessões especi-
ficadas no regulamento. f ' 

E já que não temos instrução supe-
rior a esta, recomendãmo's a todos os 
pais e encarregados da educação que 
mandem os seus filhos e tutelados fa-
zer este curso complementar que é 
apenas de dois anos. 
A vida moderna, seja qual for o 

rumo que se siga, exige muitos co-
nhecimentos, que não se adquirem 
não frequentando uma escola, como 
esta, não só pela escolha e sequencïa 
das disciplinas a estudar, como peia 
sua metodisação. 

Quando não puder ser o maximo, 
que seja o minimo, e com isso alguma 
cousa lucrará o aluno para iniciar a 
vida pratica. 

w 

Republicanos: 

Dai sempre preferencia aos 
vossos jornais. Cumpre-vos es-
sa obrigação. 



,7Pnunciai' e faiei propa-REPUBLICANOSe ganáa: dos. jornais que 

defendem a Republica. A REPUBLICANOS: e quereis ser dignos -deste 
no» le dai os vossos aquncios 

e a vossa propaganda á /niprensa republfccna 

o APARELHOS RADIO GRATUITOS! 
4, 

Uma casa expedidora alemã oferece para fins de propaganda 
em Portugal grande quantidade de aparelhos receptores de 
superior qualidade até aparelhos de 4 valvulas ficando os apa-
relhos propriedade dos interessados. Da oferta não resulta 
qualquer especie de compromisso para quem recebe os apare-
lhos. As pequenas despenas de embalagem, expedição etc. cor-

rem por conta do destina.tario. 

Os srs. interessados podem dirigir os pedidos em carta pos-
tal á direcção de: 

l•adioversand E. Grüb & C. 1•ottloff 
Abtlg. X 

A' 

•r 

Berlin N. 4 Gartenstr. 100 

.n 

Abtlg. X i 
/•. /L.IC/L-I\ rt../♦/r-y\/4J♦/L a\/4.I\I{. a\/(..e\/l-.\/5.. 1 /1. 

So C IEDADEe L• 
ir 
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Fazendo unta estação de repouso en-
contra-se na sua linda e pitoresca Quin-
ta da Cotovia, que é um belo sanatorio, 
na freguesia da Silva, deste concelho, o 
sr.' Dr. Matos Graça, distinto medico 
desta cidade. 

a - Tem estado doente a'-Ex.ma Sr.a P. 
Ludovina Menezes de Carvalho, mãe do 
nosso prelado amigo sr. Frederico Car-
valho e avó dos nossos lambem prelados 
amigos Sr. dr•. Adelio Carvalho Marinho 
da Silva, distinto e inteligente clinico 
desta cidade, í, do Sr. Manoel Marinho, 
nosso muito digno director. 

Tambem tem estado doente a E  ma 
Sr.a D. Maria Teresa Rorm Pereira, 
mãe cstremosa dos nossos prelados ami-
gos srs. Manoel, Antonio, Avelino, e Ar-
tur Roriz Pereira. 
-Está em Vizela,com sua esposa, o sr. 

Manoel Lebreiro. 

-Cumprimentamos em «A Opinião» o 
nosso distinto colaborador e amigo, inte-
ligente professor de Dur•r-ães, sr. Anto-
nio Anselmo de Araujo Ribeiro. 

-Cumprimentamos em « A Opinião 
os nossos estimados amigos e assinantes, 
srs. Domingos Evangelista, brioso e in-
teligente professor- primnr•io da fregue-
sia da Pousa, Joaquim Gomes Lobari-
nhas, de Chorente, e Henrique. Ramos 
Machado, de Goios, considerados pro-
prietar•ios. 

-Tivemos o grato prazer de cumpri-
mentar aqui o nosso amigo Sr. 3lateus 
Vila Chã Rodrigues Leite. 

-Regressando da Povoa de Var•zim 
com sua família seguiu para a sua quin-
to de Remelhe o sr. João Carlos Coelho 
da Cru:, antigo e estimado negociante. 

-Era casa de seus pais,na Esparrínha, 
fr. guesia de Arcozelo, está veraniando a 
sr.e 1). :1laria Aldina Correia Osorto 
core sua galante filhinha olaria Teresa., 

--De visita a seu tio si-. Avelino Aires 
Puarte e fanìilia estão nesta cidade o 
sr. Mario Figueiredo Costa e esposa, 
acreditado negociante, de Coimbra. 

-Tombem aqui estiveram os srs. An-
tonio Nrves da Costa. de Coimbra e seu 
cunhado sr. Aguiar, negociante em Lis-
boa. 

-Seguiu para a Apulia com sua fami-
lia o sr. Antonío Julio de Cnstr•o, agente 
dri Companhia de seguros A Mundial. 

« A OPINIÃO 
PREÇO DE ASSINATURA 

Barcelos e concelho 

,Ano 18$00 
Semestre 9$70 
Trimestre 4$50 

Provincla 

Ano 20$00 
Semestre 1o$Oo 

Estrangeiro 

Ano 40$00 

CALENDÁRIO 
Setembro 1928 

D 
S 
T 

Q 
S 
S 1 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 

16 
1,7 
18 
19 
20 
21 
22 

-3 
24 
25 
26 
27 
28 
29 

30 

 a 

NQaotos a sair do Lolxõos 
No mez de Setembro 

Dia 12-Vapor francez «Groix», pa-
ra Dakar, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 13-Vapor inglez - Herschel,, 
para o Rio de Janeiro, Santos, Monte-
videu Buenor Aires e Rosario. 
Dia 16-Vapor inglez «Paneras», pa-

ra Liverpool. 
Dia 19-Vapor brazileiro «Raul Soa-

res», para Pernambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro e Santos. 

Dia 20-Vapor inglez «Hildebrand», 
para o Pata e Manaus. 

Dia 21-Vapor alemão «Weser>, pa-
ra Lisboa; Madeira, Rio de Janeiro, 
Santos, S. Francisco, Rio Grande, 
Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 24--Vapor alemão « Baden., pa-
ra o Rio de Janeiro, Santos, S. Fran-
cisco, Montevideu e Buenos Aires. 

Dia ffi-Vapor francez «Ceylan», pa-
ra Vigo, La Pallice e Havre. 
Dia 28-Vapor francez «Lipari>, pa-

ra Lisboa, Dakar, Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e 
Buenos Aires. 

Dia 29-Vapor brazileiro «Cantuaria 
Guimarães», para o Havre, Anvers, 
Rotter'dam e Hamburgo. 

Dia 30-Vapor holandez «Zeelan-
dia>, para. Lisboa, Las Palmas; Per-
nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, San-
tos, Montevideu e Buenos Aires: 
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Este numero foi visado pela 
Comissão de Censura 

•.z 

D. Irene Garrido 
Esta distinta e considerada dama barce-

lense, no≤.sa muito estimada assinante, 
partiu no domingo com destino a Per-
nambuco em viagem de recreio de onde 
deve regressar a esta cidade em Dezem-
bro proximo. 

Sinceramente desejamos a S. Ex.a as 
mais venturas nessa viagem e que regres-
se em breve ao ceio das pessoas que nes-
ta cidade tanto a consideram e estimam. 

Por nós o maior dos reconhecimentos 
pela visita de despedida com que tão a-
mavelmente nos quiz distinguir. 

Contratos e assalariados 
Pela Presidência do Ministerio foi 6.a 

feira passada enviado para o «Diário do 
Governo» o seguinte decreto: 

Artigo 1.°-Enquanto houver adidos 
por colocar, não poderão ser providos 
cargos de lugares do Estado, por indiví-
duos contratados ou assalariados. 

único-Exceptua-se do disposto nêste 
artigo o provimento de lugares técnicos, 
para os quais a lei exija habilitações espe-
cíais, se não houver de entre os adidos 
qu.•rri possua tais habilitações. - 

Art.o 2.°-Os contratos por tempo in-
determinado, actualmente existentes para 
o desempenho de lugares públicos, serão 
considerados caducos a partir de 1 de Se-
tembro de 1928, substituíndo o presente 
decreto, para todos os efeitos, a declara-
ção da rescisão lior parte do Estado que, 
por ventura, quaisquer contratos exijam e 
seja qual for o praso nos mesmos contra-
tos estipulados para tal declaração. 

Art. 3.o-Os contratos por praso cer-
to e determinado actualmente existentes 
para o desempenho de lugares e cargos 
do Estado não serão renovados no seu 
termo, substituíndo o presente decreto a 
declaração de rescisão por parte do Esta-
do, nos termos do artigo anterior. 

Art.o 4.o- Os funcionários contratados 
abrangidos nos artigos 2.1 e 3.o dêste de-
creto, irão abandonando os serviços que 
estão desempenhando, á medida que ne-
les forem colocados os adidos designados 
para os substituir, mas sempre pela or-
deru que segue: 

a) Aquêles, cujos'contratos tiverem ca-
ducado nos termos do artigo 2.o. 

b) Aquêles, cujos contratos tiverem ca-
ducado nos termos do artigo 3:'. 

c) Em igualdade de circunstâncias, os 
que não tiverem sõbre a si encargos de 
família ou os que tiverem menores. 

Art.- 5.—0 disposto nos artigos 2.0 e 
3.0 dêste decreto não é aplicável aos fun-
cionários contratados que esteiam de-
sempenhando lugar•• técnicos, se o mi-
nistro respectivo não julgar necessária a 
sua substituição. 

Art.° 6.o-Fica revogada a legislação 
em contrário. 

Automóveis de serviço 
público 

Está chegado o praso em que, de con-
formidade com o Código da Estrada, se-
rão multados em 100$00 os proprietários 
de automóveis destinados a serviço públi-
co que não possuam a respectiva licença, 
sendo considerados reincidentes, se., no 
praso que lhes fór fixado, não apresenta-
rem os documentos ás autoridades respec. 
tivas. 
Concede esta licença o Conselho Supe-

rior de Viação. 
Os requerimentos a pedir licença deve-

rão ser instruidos com os seguintes docu-
mentos: 
l.o-Declaração do serviço público a 

que a viatura automóvel é destinada 
-transporte exclusivo ou cumulativo de 
passageiros e mercadorias, com ou sem 
reboque de outros veículos-e indicações 
da forma como pretende efectuar êsse 
serviço. 

2.0- Indicação das estradas em que a 
viatura automóvel tem de transitar, peso 
da viatura e. de cada um dos veículos a 
rebocar, carga máxima do veiculo e por 
-eixo, composição normal dos comboios e 
da extensão total. 
Depois de obtida a licença e antes de 

começar a exploração, deverão ser apre-
sentados pelo concessionário mais os se-
guintes documentos: 
1.a-Atestado de capacidade, como 

condutores mecânicos, dos indivíduos que 
hão de servil! como condutores, de idade 
não inferior a vinte e um anos. 
2.o-Livretes das viaturas automóveis. 

Imposto de aplicação de 
capitais 1927-1928 
Tem de ser pago todo até 29 do cor-

rente. Passado esse dia, relaxa. -. 
-A contribuição predial até 10$00 

tambem tem de ser paga até aquele dia. 
Passando tambem relaxa. 

Pessoal dos Caminhos de 

Ferro 
O • Diario do Governo. de 5 do cor-

rente publica uma lista com os nomes do 
pessoal efectivo e jornaleiro dos Caminhos 
de Ferro do Estado que passou para a 
Companhia Portuguesa. 

São ao todo 6.235 empregados. 

Falecimento de um re-
cluso 

Pela Direcção da Prisão Oficina de Co-
imbra, foi comunicado ao Sr. Governador 
Civil que em 1 do corrente faleceu na 
enfermaria daquela Prisão Oficina o re-
cluso Paulo da Silva Soares, filho de Ma-
nuel da5ilva Soares e de Ana da Costa, 
natural da freguesia de Chorente, Conce-
lho de Barcelos. 

Portugueses falecidos no 
• estrangeiro 
Foram oficialmente comunicados ao 

ministerio dos Estrangeiros os obitos dos 
seguintes portuguezes: Antonio Ferreira, 
de 50 anos, falecido em Camporaneos, Lã 
Guardia; Delfino Martias da Silva, de 36, 
falecido no hospital Municipal de Vign; 
Domingos Fernandes de Almeida, de 18, 
cantoneiro, falecido em Pontevedra; Jeso-
nimo Manuel, tripulante do lugre «Ame-
ricas, falecido a bordo do vapor francez 
«Pró Patrian, quando era repatriado; Ma-
nuel Rodrigues Lima, de 95, natural de 
portela, carpinteiro, íslecido no hospital 
Militar de Vige; Joaquim Antonio Gue-
des, falecido em Manaus; Maria Julia 
Guerreiro, natural de Santo Amaro de 
Mexe, Faro, de 24 anos fales da em Ar-
ras, França; José Mateus, de 33, falecido 
em Ca poraneos, Lã Guardia. 

Escola Normal de Braga 
Por ordem do Ministerio da Instrução 

foi conservada a Escola Normal de Bra-
ga. 

Manifesto da produção 
agricola 
O manifesto da produção agricola de 

trigo, centeio, aveia, cevada, fava, grão de 
bico, batata de sequeiro e castiça tem de 
ser feito pelos agricultores dentro do pra-
so de oito dias, depois de concluidas as 
debulhas ou colheitas no local da produ-
ção, terminando no dia 15 de Setembro o 
praso em todo o país. 

Os que não fizerem o manifesto serão 
punidos com a multa de 250$00 a 500800, 
que poderá ser agravada com a perda dos 
géneros manifestados. 

c0 Povoa 
Reapareceu em Lisboa êste diário ré-

publicano. 

E' um brilhante e denodado campeão 
da democracia, que merece o apoio de to-
dos os républicanos. 
Siúdando a sua ilustre redacção, dese-

jamos-lhe longa vida. 

Lotaria 
Os numeros mais premiados na extra-

ção de sabido foram os seguintes: 

6883, 400 contos 
1520, 60 contos 
8174, 20 contos 

Tres contos: 731, 1552, 3060, 4947 e 
5447. 
Um cento e quinhentos: 66, 725, 1162, 

1433, 1553, 1744, 2358, 2645, 2286, 3246, 
3292, 3844, 4820, 4973, 5402, 6220, 6249, 
6787, 7496 e 7865. 

Aproximações: 6882 e 6884,4.380$, ca-
da. 

Oficiais milicianas 
Pela pasta da Guerra foi publicado um 

decreto dando nova redacção ao paragra-
fo unico do artigo l.o do decreto n.o 
13:020, que regulou a situação e promo-
ção dos oficiais milicianos. 

Esse paragrafo unico fica assim redigi-
do: 

«Até que os referidos oficiais atinjam 
no quadro permanente o posto a que ti-
nham ascendido como milicianos, desem-
penharão o serviço correspondente a es-
se posto, sendo, para esse efeito, conside-
rados mais antigos de que todos os ofici-
ais do posto inferior e dos que, tendo a 
mesma patente e se encontrem em iden-
ticas condições, ainda não lhes tenha per-
tencido o ingresso no quadro permanen-
te ou sejam mais modernos nesse quadro, 
e mais modernos de que todos os ofici-
ais do quadro permanente e milicianos do 
quadro especial, de igual patente». 

Publicações 

recebidas 
Com um cativante oferecimento re-

cebemos do inteligente e distintissimo 
engenheiro agronomo sr. Veloso de 
Araujo uni volumoso livro com, indi-
cações e ensinamentos sobre a remode-
lação dos serviços agrieolas no proprie-
dade minhota», intitulado, «0 Minho 
Rural e a Agricultura Moderna», que 
penhoradamente agradecemos. 
Por hoje nos limitamos á grata con-

fissão de muito reconhecimento quer 
pela gentílesa da oferta quer pela 
amabilidade da sua dedicatoria. Va-
mos ler o seu preciosissimo estudo e 
então o nosso critico das publicações 
recebidas dirá de sua justiça. Esta 
obra foi composta e impressa na im-
portante e bem acreditada «Tipografia 
Minerva», de Famalicão e a sua edi-
ção pertence á «Livraria Cruz», de 
Braga onde todos os proprietarios a 
devem adquirir como valioso elemen-
to de seu moderno guia-agricola. 

Recebemos- o que desde ha muito 
sucede-o importante «Jornal Portu-
guez», que se publica no Rio de Ja-
neiro. Este n.o, porem, belamente ilus-
trado com enumeras gravuras e mui-
tas das quais a. côres, apresenta-se-nos 
colaborado com esmero e com cuida-
doso primor artistico tanto grafico 
como literario, a comemorar o seu de-
cimo aniversario. 
Regosija-nos este facto, do modo 

mais terno e afectuoso, não só pela 
camaradagem jornalistica, mas muito 
mais e principalmente pelos laços de 
afectividade que nos prendem, num 
amplexo amigo, aos irmãos queridos 
que, lá fóra, alem desse oceano imen-
so que só pela distancia nos separa, 
tão alto sabem levantar o nome por-
tuguez, oculto da veneração por este 
glorioso Portugal de tão nobres como 
he.roicas tradições e que seu berço ca-
ricioso foi. 
O aniversario deste periódico ali 

longe da Patria mãe, tem um signifi-
cado de esforço incomensuravel, ex-
prime uma elevação de tão altivos 
sentimentos e de tão altos sacrificios 
em prol do nome portuguez, que nós 
não encontramos no nosso voeabulario 
palavras com que premeal-o condigna-
mente. 
Reconhecemos e sentimos bem no 

intimo da alma a maior das alegrias 
por essa obra de intrinseco patriotis-
mo que tão de perto acompanha os 
corações luzitanos que, alem mar, l -
butam pelo engrandecimento de Por-
tugal. 

E', •pois, com indizivel contentamen-
to que felicitamos o .Jornal Portuguez» 
venturas e, prestando-lhe toda a nos-
apetecendo-lhe as mais proingadaso 
sa modesta solidariedade, daqui abra-
çamos o seu corpo redactorial com o 
afecto com que se abraçam os irmãos 
muito queridos. 

Do nosso mui querido amigo e inte-
ligente preparador, conservador do 
Gabinete de Fisica da Faculdade de 
Scienciasda T'niversidade do Porto, sr. 
Antonio Augusto Machado Alvares da 
Silva, distineto filho da nossa cida-
de, recebemos um pequeno opusculo 
intitulado «Justiça, onde ele expõe o 
caso da violencia incrivel e infamis-
sima ronque foi castigado pelo Con-
selho Escolar, da Faculdade em que 
exercia o seu logar. 

Por hoje, registamos o seu ofereci-
mento muito valioso, prometendo re-
ferirmo-nos ao caso com a precisa me-
ticulosidade logo que o critico desta 
secção o possa lêr com a atenção que 
exige. 
No entanto desde já prestamos aqui, 

ao ilustre preparador do gabinete de 
Fisica, dedicado republicano e amigo 
devotadissimo sr. Antonio Silva, .a 
nossa inteira solidariedade com as 
homenagens do nosso preito ao seu 
diamantino caracter. 

u0 Rebate» 
Foi pedida autorização ao governo para, 

dentro de poucos dias, reaparecer êste nos-
so distinto colega da capital orgão do 
P. R. P. 

Matricula 
Na Escola Normal de Braga acha-se 

aberta a matricula de 10 a 25 do corrente 
para os candidatos que desejem frequen-
ta-la. 
Oportunamente será fixado o dia em 

que devem começar os exames de admis-
são a esta Escola. 

CAMBIOS 

Praças 
Com- Vende-

prador dor 
e 

S1 Londres.   
» Paris  
» Madrid  
> Amsterdam  
a New-York  
s Suissa  
» Italia..  
» Belgica  
» Suecia  
» Noruega  
» Dinamarca  
a Berlim   
» Rio de Janeiro. 
Libras, ouro.  
Agio, ouro  

98$75 99$00 
79,4 ' $80,0 

3$37,7 . 3S39,5 
8$16,1 8$20,2 
20$33,5 20545,8 
3$41,9 3$93,7 
1$06,5 1$07 
2$82,9 2$84,3 
5$44,6 5$46,6 
5$42,9 5$44,9 
5$42,9 5$44,9 
4$85 4$87,4 
2$43 2$44,2 

106$00 107$00 
2200 010 .2300 010 

AUTOMOVEIS 
Um de 7 lugares, proprio para fa-

milia e outro de 4, aluga 
José Perestrelo - Barcelos. 

ASSAPOì2TE• 
E E 

A S fA3  G E N S S G E N 
PARA 0 

Brazil, America do Norte, França, Cuba, 
Argentina ou qualquer outro paiz 

João de Sousa Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Senhor da 
Cruz)--Barcelos 

Seriedade, Econorúía e Rapidez 

0 decreto Qao e18H BUCoIOS 
á cato•orla  do rifado 

«A folha oficial do dia 7 publicou o se-
guinte decreto. 

Atendendo a que a vila de Barcelos 
tem uma população e um desenvolvimen-
to urbano e, in ustrial superiores a algu-
mas cidades do- Pais, usando da Lculja-
de que me cor} ere o n.o 2.1 do art. 2,° 
do decreto n.o 12.740, de 26 de Novem-
bro de 19'6, por força do disposto no 
art. 1.° do decreto n.o 15.331, de 9 Abril 
de 1928. 

Hei por bem, s•:b proposta dos minis-
tros de todas as repartições, decretar, pa-
ra valer coma 1ài. o seguinte: 

Artigo l.o A vila de Barcelos é elevada 
á c-itegori i de cidade, ficando constituida 
-pelos aglomerados urbanos das freguesias 
de Barcelos, Barcelinhos e Arcozelo. 

Art 2.° Fica revogada a legislação em 
contrario.» 

o 0-1.. 

1 E N H A  
i= 

w 
g. 

0 Muito boa para, cosinhar, 
`a preços modicos, verl- 19 
de-se tanto por carro > 

como a retalho. 
Rua da Aladalena, n.° 11-Cam- 10 

p po de S. José. 

A LAVRADEIRA 

BELMIRD Ar DE MIRANDA 
G02•TSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado. 

Fornecimento de materiais 

TRABALHOS 
GRAF1COS 

DE TODO O - GENF.RO PARA 
O COMERCIO-LIVROS-REVIS-
TAS -JORNAIS, ETC. ETC. 

Oficinas montadas com 
material aperfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgencia, perfeição e 
economia qualquer tra-
balho de impressão a 

uma e mais cores. * 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

B A R C E L O S 

omoda-
•r^•U1111ll•1ito casa pe ti quenom terr noo á 

Antonio Pereira Nu- entrada da quinta,-
nes, despede-se sau- um moinho com re-
doso desta encanta-
dora e hospit.leira ci-
dade, de onde leva 
uma indelével recor-

preza no ribeirão 
que passa pelo fundo 
da quinta, - uma 
bouça com pinheiros 

dação ,lie todas as e mato,-e duas ca-
pessoasr a quem foi sus n.os 43, 44, 45, 
apresentado e que 46 sitas no Campo 
tão gentilmente ore-•da Feira, pertencen-
ceberam. tes a seu irmão Ma-
A todas, pois, a heus Vila-Chã Ro-

sua gratidão e seu drigues Leite, e em ESTABELECIMENTO DE limitado rirestimo na Parelha:, nm`c~ t ̂
.io Claro, rodeado de latas de 

ferro e casa de mora-
da tudo em cptimo 
esta•to. 

FAZENDAS 
-DE -

Manuel da Silva & Filho 
Rua Direita-Barcelinhos 

Sempre em deposito linda 
colecção de cortes pa-
ra fatos tanto de ve-
r:lo corno inverno. 

Variado sortido em todas as 
miudezas. 

PREÇOS SE, COMPETENCIA t 

FflVWa VAEM 
Ant ga da Calçada 

Director-João pac4eca .Ceife 

Aviamento de todo o receituario 
clinico 

" !•'t;\ír•t`•5r t;•r_i`•í.r•t t` i/'inR. 
r  "í9_," í9_,"  

SACOS DE PAPEL 
Primeira 1555; 

,3 Segunda 1$20 ,a 

z Pedidos a 

Forroin DlaslLlmltáda ' 2  u/ 

• r:: 
%3 Barcelos 
t 1: i i 

Manuel Ewteves Limitada 
Campo da Republica- Barcelos, 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos químicos, sal 
e outras mercadorias. 

Fabrica Cerarnici do Patarro 
(TELHA E TIJOLO) 

Estado de S, Paulo. 

1 cavizÊS 
de desDodlda 
Irene de Lima Gar-

rido, desta cidade, 
indo ao Brazil (Per-
nambuco) e não po-
dendo pessoalmente 
apresentar os seus, 
cumprimentos de 
despedida a todas as 
pessoas que a des-
tinguern com as 
maiores provas d- 
consideração simpa-
tia e amisade, vem 
faze-lo por este meio, 
aproveitando o en-
sejo para aqui dei-
xar bem tons gnado 
o seu mais afectuoso 
recoithecim: nto. 

Barcelos, 9 de Se-
tembro de 1928. 

VENDA DE 
Pcoprladaàcs 

Não existe nem a-
ceita compromisso 
de preferencia, e pa-
ra a casa pequena a-
ceita proposta para 
arrendamento. 

Pira ofertas e in- 
forniações, com o 
seu precuradõr Sr. 
Antonio Vila-Chã 
Pinheiro, de Fão, ou 
com o proprietario 
onde tambem. se a-
cha ou todas as 
quintas-feiras no Ho-
tel Urbana, 

cUot om Ba-
NUS 

Arrenda-se a lon-
go praso e serve pa-
lra negocio. Tem bom 
terreno, agua, pomar 
azeite e vinho. Falar 
no 

Estão á ver .' a as 
que foram dc fale. i- 
do Tenente-C^ronel 
Francisco Vila-Chã 
Rodrigues Leite, si• 
tas nas proximidades 
da Estação do Cami-
nho de Ferro--a quin-
ta da «Gavieira» com 

mesmo. 

Pratica•to 
Para modo de vi-

da decente precisa-
se de um rspaz que 
saiba lèr e escrever; 
de 13 a 15 anos. 
Prefere-se da aldeia. 
Falar nesta redacção. 

Republicanos: 

Lembrai-vos que não é bom 
republicano aquele que, / em 
vez de coadjuvar a sua impren-
sa, anuncia em jornais monar-
quicos. 

O unico DE FACTO classificado 

PRIMEIRO 
Pela SETIMA VEZ, consecutivamente 1921 a 1927 

rios concursos de chronometros do Observatorio de 
Neuchitel, Suissa. 

Pela QUARTA VEZ, consecutivamente 1924 a 1927 
nos concursos cie chronometros do Observatorio de 

Kew-Teddington, Inglaterra. 
w 

A' venda em todos as relojoarias e 
ourivesarias de Portugal continental, in-

sular e colonial. 



V=AAI•AS     •   De ..,.,ré lance....  • 

`CADA vez se nos apresenta 
mais grave ocaso da escamoteação 
dt baú com perto de duas mil li-
bras bem como os titulos deixados 
pelo-Dr. Soares Pinto k Miseri-
córdia de Ovar. :> 

Os•autores,.desta rocambolesca 
proesa são os padres Teofilo An-
drade, e, Leonardo de Castro, 
membros da seita franciscana. 
Desmascarados os dois trafican-

tes, fica-nos não só em destaque 
um dos mais repugnantes escan-
dalos dos nossos dias, ao mesmo 
tempo quesse recorda aos incau-
tos a necessidade de se precave-
rem contra as tentativas deste 
,genero. 
Sempre anguramos mal das 

prerogativas , exageradas conce-
didas a esta ordena-de seitas. 
De resto` a Historia nos ensina 

os•abusos que praticam, mal dis-
tructamï as regalias duna bene-
vola expectativa. Porem, apesar 
das altas influencias manobradas 
no intuito de- encobrir este inde-
coroso. crime, a opinião publica 
é que jk, ninguem-a-consegue ilu-
dir nem calar. 
E' estranha. e —muito estranha 

a liberdade em que andam esses 
dois responsaáilisados pela esca-
moteação de ti7o fartos valôres. 
,E- é estranhavel, porque, por., 

delictos de,bem, menos importan-
cia e sem o gravissimo reflexo 
deste, se detêm e conservam até 
em dénaorado regimem de inco-
municabilidade supostos indicia-
dos. Uma tal diferença de trata-
mento brada aos ceúsl... 
Não só os, dois indigitados de-

lictuosos, uzu fruem de incon-
preensiveis+privílégios como po-
dem, a seu, bel prazer., dispôr ,as 
coisas para uni drama que.prin-
cipiaram a urdir, e, bem assim, 
desenvolver e arrastar, em seu 
favôr, . altas influencias, visto 

1•oubando por devoção 
Imaginem-se alcandorados á mais alta 

torre de marfim incrustada a vermelhos 
corais, raramente pescados na costa. Sici-
liana, e a preciosissimas perolas que. -os 
antigos navegantes houvessem trazido 
dos mares encantados da India.': 

Suponham-se, confio soberbo senhor 
em castelo feudal, dominando, da.torre 
de menagem, os longes que a vista a-
brange até onde a linha do horisonte bei-
ja a terra enlaçando-a num abraço amigo, 
enquanto a turba dos basbaques passa, 
descobrindo-se, medrosa e admirada. 

Calculem-se dentro de salas amplas, re-
camadas de ricas tapeçarias persas, ma-
gnificente mobiliario, atraentes painéis de 
Rafael Sanzio e Miguel Angelo,entremea-
dos de cristalinos espelhos, dessa Veneza 
das gon.lolas e dos doges, decorando as 
elevadas paredes, a que as panoplias dão 
um tom rguerrido e fero. 

Agora, admitam-se endeusados por uma 
aura messianica que,- os deixou alçapre 
mar,'ao zenith esplendoroso dos salvado-
res de almas e de iconoclastas demolido-
res de formulas pagãs e errados rituais. 

Télas de excepcional belesa antiga a 
engalanar o artístico templo de Deus, on-
de os fervorosos apostolas lhe, prestam 
obediente culto, banqueteando-se com os 
doirados vinhos de Dionysos e as roais 
perfumadas ambrosias. 
E a presidir a este fulgurante quadro 

um Supremo Jeovah sugestionando, nas 
regiões industas da Africa, as tribus sel-
vagens, ignaras e nómadas a quem a mi-
rabulancia de novas doutrinas obriga a 
curvarem-se como vassalos,duma escra-
vatura moderna. 
Até aqui o encanto da ascensão prodi-

giosa e o côro de litanias clamorosas com 
que_ deuses_, e-.devótos mutuamente se 
incensam. 

Depois, ; a noite diluviana; idolos por 
terra; oraculos desfeitos em cinzas;a taboa 
das inscrições rnaximas arrastada como 
inutil; deuses e próselitos verberando-se 
em reciprocas recriminações, D. Quixote, 
enfim, esgrimindo contra moinhos de 
vento .e todas as fantasias postas em reali-
dades inconfundiveis. 

14 Estendidos em desalinho, como merca-
dorias em feira de ano, as doutrinas fun-
damentais dum sistema religioso, arrasta-
das, desprezivelmente, tal qual em epocas 
passadas costumava fazer-se aos grandes 
criminosos. 
Os padres Teofilo Andrade e Leonardo 

de Castro, transformando a religião cristã, 
de tão nobres preceitos morais, numa 
verdadeira industria, entrescenam os pa-
peis de « pastores de almas» com os de 
«escamoteadores de heranças.. 
O escandalo de Ovar, o roubo f-ito aos 

pobres e á Misericordia daquela vila, por 
dois padres franciscanos, perpetua os « ca-
ça-heranças» da Igreja, tornando-os cri-
minosos do mais grave delicto comum e 
do mais perigoso processo de subornar 
espirntos quando já não existe vontade 
propria quando se vive uma vida artifici-
al, com a sepultura a dois passos. 

Se o cérebro dos homens não é uma 
cabaça vasia e oca, como certas joias de 
ouro, e a s-nsibilidade humana não está 
emb,,tada, por certo, o caso de Ovar, em 
todos ha- de causar a maior repulsa pelos 
apostolos duma seita que, fazendo voto 
de pobreza, escamoteiam heranças e rou-
bam fortunas. 
E assim vão falseando torpemente ás 

suas proprias doutrinas, pois, o Evange-
lho, segundo S. Matheus, no ri.,  9 do 10.° 
capitulo, põe na boca de Cristo estas pa-
lavras dirigidas aos doze apostolos: «?teto 
po33unis oiro nem prata, nem tragais 
dinheiro nas vossas cintas», 

Porem, no conceito dos dois padres 
franciscanos, estas teorias eram de Cristo 
que morreu ha mil e tantos anos e a vida 
de mercantilismo da,nossa epoca, gosa e 
ri-se das madurezãs dos Messias que e-
xistíram in tllo tempore. 

Ao longe, presente- se a rajada forte de 
ventania indomavel que, levantando o 
véu com que semelhante especie de trafi-
cantes se cobre, nos anuncia os clarões 
da chama intensa que tudo ha-de repor 
nos seus logares. 

FLOR bO TOJO 

tade do Senhor.... Isto, que po-
dia pastar , no seculo XIX, vai 
trazer-nos- graves prejuízos no 
seculo em, que vivemos.» 
Ainda não fôram absolutamen-

te derrogadas as leis proibitivas 

pretenderem justificar o roubo ,' de congregações religiosas e jk 
com as sofisticas palavras de «se-
gredo de confissão». Isto, depois 
de tudo que se ha passado, é dum, 
degradante cinismol 

Calculem a que ponto está já 
levado a escandalosa escamotea-
ção que, segundo •0 Primeiro de 
Janeiro», um sacerdote, deste 
modo sobre, ele se pronunciou: «A 
cubiça do muro estonteia certos_- 
servidores ,do Déus e nivéla-os , um novo troar de canhão, um 
... aQm sei a quem. Por muito ' despertar de hostilidades, de 
bQm-=intencionadas que selam as adias, de rancores:.. • 

suas obras, a verdade é que es-
tes-- cérços que habitualmente 
fazem ástheranças estão fóra de 
todas, as leis e doutrinas. Não 
julgue o sr. que o caso d.e Ovar 
é,ittedito. Pelo contra.rlo: é a 
repetição de um sistema muito 
frequentemente utilisado — só 
com a diferença de- que este fez 
estrondear  escandaloe os outros 
não... > «Fazem-se, verdadeiros 
céreos aos moribundos ricos—e 
em auxilio dos gananciosos da 
religião veem até sr.'« catolicas 
que mui mal interpretam a von-

estes factos se salientam como 
preambular aviso do que estd 
para suceder-nos. 

zQue pode resultar deste in f a-
missimo expediente de captar he-
ranças? 
Por nós responde a fecunda 

inteligencia de o « Reporter X», 
em «0 Primeiro de Janeiro.»-
-« Uma sacudidela violenta, 

situação do , Banco de 
Portugal é semanalmente publi-
cada. 0 seu ultimo boletim, n.o 
34,diz-nos que,em 25 de Julho ul-
timo, a circulação fiduciaria era 
1.,919.470.685$00 para a qual 
existia como reserva metal;ca, uns 
valor de 9.329.259$57. 
Em 1 de Agosto proximo findo 

a circulação subiu para 
1.937.690.323$00 e as -reservas 
metalicas para 9:334.365$80. 
Quer dizer: numa semana a 

circulação duciaria aumentou 
18.219.6380, conseguindo, ape• 
nas uma elevação metalica de 
5.106,$`23. 

n: 

­J .( pouco e pouco e confor-
me os mezes se vão somando, as-
sim, com igual metodo, marcado 
pelo proprio tempo, aparecem as 
provas dos embaraços que surgi-

riam logo que o fano acicate da 
exigencia dos agravamentos fcs-
cais ferisse fundo a depauperada 
bolsa do contribuinte. 

Sempre, aqui, o acentuamos 
tanto em artigos da especialida-
de como, propriamente nestas 
rapidas motas». 

Ontem foram as Associações 
Comerciais que pediram mot•ato-
ria para que os seus associados 
podessem satisfazer o pagamento 
das contribuições industriais. 

Hoje é a Junta Directiva dos Ou-
rives Portuguezes, com séde no 
Porto que, analisando o proble-
ma de reabilitação financeira do 
paiz, diz entre outras considera-
ções: 

«d)—que a restauração finan-
ceira, exclusivamente obtida á 
custa de um maior peso tributa-
rio, não merece inteira simpatia, 

jopudllstds . Porlacnscs 
A,  

De passagem para o Porto, quando re-
gressava dum passeio a Viana do Castelo, 
esteve nesta cidade um grupo de jorna-
listas portuenses que veio á . redacção do 
nosso jornal apresentar cumprimentos, 
gentileza que muito nos penhorou. 

Tivemos, por isso, o prazer de conhe-
cer pessoalmente os distintos camaradas 
Luiz Martins, Alberto Leite, Oliveira Ju-
nior,. Emilio Viterbo e tantos outros, que 
nos foram apresentados pelo nosso amigo 
e sintilante jornalista Mario Ximenes.. ' 

pelas consequencias que pode: 
provocar. 

Registamos mais-esta a firma-
tivd que, claramente vem corro-
borar as : opiniões, a tal respeito, 
aggi expendidas como analitico 
aviso aos complicados desiquili-
brios,advindos dos agravamentos 
de impostos. 

Satisfaz-nos, sobremaneira, 
este meio de prova, pois demons-
tra que não sômos nem estamos 
movidos por intenções de facioso 
oposicionismo, o que, aliaz, não 
seria admissivel em 'matéria de 
tão complicada responsabilidade. 

Outros exemplos hão-de suceder-
se ainda a sintomatisar os apo-
quentadôres embaraços promana-
dos do ultimo e recente aumento 
de contribuições. 

STA. na ordena do dia o 
Pacto de Kellogg. Até este mo-
mento são já 31 os paizes ade-
rentes que ambicionam a paz. 
Porém, deste contracto que assen-
ta em clausulas de caracter mo-
ral, sena qualquer principio pu-
nitivo para os seus transgresso- 
res, pode dizer-se que continua a 
manter a classica «paz armada. 
31 paizes correram pressurosos 
a firmar o pacifico pacto. E' cer-
to; mas não o é menos tambem 
as nações manterem os seus efe-
ctivos militares, dotarem os seus 
exereitos com todos os modernos 
apetrechos de guerra, aumenta-
rem a tonelagens das suas es-
quadras, elevarem o numero, 
das esquadrilhas aereas, e até 
entregarem-se k descoberta e es-
tudo scienti fico duma positiva 
aplicação de gases moati feros. 

Ainda, agora, como inteligente 
resposta ao eminente Kellogg,nos 
informa o « Berliner Tageblatt» 
que as autoridades militares de 
Cusehaven (Alemanha) adquiri-
ram, junto ao Elba e ao canal 
de Kiel, uma ampla facha de 
terreno para experiencia dum 
novo gaz que se destina a evitar 
o exame dos seus. territorios aos 
olhares indiscretos dos aviadôres 
inimigos. 

Este gáz é considerado inofen-
sivo. Está-se mesmo a vér, tan-
to pelos fins a que se destina, 
conto pelos exemplos da Grande 
Guerra que, entre os gazes e por 
piada a Kellogg, pode sér consi-
dei-ado o verdadeiro gaz da pazl 
Até rima para não destoar. 

T--tepu.blxcc.ric>s 

Auxiliai «A Opinião», uni-
co jornal republicano de .Bar-
celos. 
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